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DO GLORIOSO AR CH ANJO 

s migvel. / 


Com Coratncmora^ao do Officio que fe fa z peas 
Almas do Purgatorio, 

PREGADO 

Nalgreja Matriz do Arrecife de Pernambuco: 
•DE'DICA’DO A O SENHOli 
SEBASTIAM CARDOSO DE SAMPAYO, 
Chanceller da Relajo da Cidade do Porto, do Confe- 
lho de S.Mageftade, & fupertetídente da Cafa da ' 
M . ' Comendador da Ordena de Chrifto: 


P elo Licenciado 10 SE PH VE LO ZO , natural da 
Cidade da Babia,Qf Vigano da Parocbial Igreja 
do Coi"po Santo do ¿Arrecife ; 


Dado a luz 

1 or M A N O E L B A U TI S T A DE CASTRO. 


V 



„ „ . , L I s B O A, 

,/Na Oficina de MJGükL DESLAND* S , ^ 
Imprefldrde Sua" Mageftade. 

* * * é rf 


-^^«pivuorue Dua iviageiTaue. 

Com todas as he enfas »ccejja\ las . Anno x 1 \ 
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S TE f¡ermao,. que hum f articular amtg^ 
metí fregón em Per?iambuco,pffere$o d 
NM.forque he conveniente que a buns 
difcurfot frangiros pe folicite hum arn? 
faro feregrmo ; firvafe' ÑM-. de querer 
aceitar efe. limitado tributo da minba vontade , Qffá¿ ' 
Kpr digno .da fuá f rotee §ao hum faf el, que mereceo fer 
decente lamina do feu rnome. Conté m efe SermaÓ asex - 
cellencias do gloriofo S:Miguel>a oguem a Igreja finta 
com búa effada na ufa direitafy 9 búa balanza na efi 
querda (infigmas com que a Antiguidade finfava.a 
Ye clajuJUpa: ) Qf mofirando nefta f intur a o noJJoAr* 
c banjo fer hum Mimjlro de Iufti^a taó ajufado, era 
hemfe dedicaffenra K.M.osfeus fanegyricos, fots be o 
] ^diniftro a quem a mefmavirtude da Infijo, colocon 
\ Com ¿anta gloria o feu Trono . Na frofria balanfa com 
que a Iuftifafe p n ta, femara en as fublimes virtudes 
U e } 'Ad-fe f ara taó grandes ver olas nao tivera efla 
a a,if a eflreitas. conchas : que' como M balanza de A 
ff¿*,nem NMquerera ^mMféKpaja^ 















diñar toda para, hda parte, y mós fem d diligencia dq 
qaenefla balanza fe ihe tome o pezpffabe o mondó eme 
fao de excejfivo valor:ajfim o mofir a V.SM.no zelo,Qf 
exercicio com que continuó, a Cafa da Supplicagao nefi? | 
fa Cidade do Pórtrr y ~na com que [ 

exercita afuperteñdencia da Cafa Ua <t7lloeda\Qf fem 
nota de lifonfafoffb eú cbamafr a Cidade do Porto ve A 
turofa com fots 

te doutofag aCidadefelig: Ubipr¿efes faerit Philo- 
fophuSp ibi Civitas eft felix: havendo fempre em hum 7 
outro Tribunalgoftofos os perte?ide7ites y , fatisfeitos 
os povosy acreditados ofttfares, edificados os ¿Minié 
ftros ffib?férvida efla Coroa.^Muitas havia V.^M. 
miflerfe eftas Ihecorreífonde fem aos merecimentos, mas 
baflelbe por gloria fiia o dar Ibe Déos em tao altas prenf 
das taó fupremas C oroas ■: o me fino Senhor dé a 
eternos anrios de vida, para gofio dos que com particut 
lar empenbó o efiimao f Q? com fimular refbeito o vene* 

mm . 


• MuitodeV'.M; 
Stw añcftuofiííimoGriado 


Mano elBautifla de Cajíro^ 







i Qmcmio[ue ergó htimiüaijerit feficutyarvdús i fie \ hic 

A ejl maior in Regw Cdor^rm. 18 . 


M efta occafiaó mais que em qualquer outro tempój, 
receei o fubir a efte lugar; porque em qualquer ou- 
tra acgáoyfó me era necefl'ario explicar o Sagrado 
Evangeiho, & agora vejo fer neceíTario neíta hora 
refolver húaquelta6,queachopropoílapelos fagra- 
dos Apoítolos, Sobre le haver dedeíiniraqual per-- 
tence levar o morgádó em o Reyno do Ceo. 

Tambem em a íolemnidade preiénte temos outra queíláo, & ou¿ 

S tra contenda que explicar,qual he aquella batalha que le travou em 
^ aquelle campo de íafiras cnftalinas,em q-Contendéraó o Archanjo S. 

' Miguelide hüa parce, & da outra,o Dragáo infernal Lucifer,em que 

ficou vitorioío o Santo Archanjo. Em verdade, quefe a primara có- 
¿ tenda nao fora refoivida pela boca de Chrifto Senhof noíSo ,~8ca Se- 
^ gunda nao fora explicada pelo Rvangeliíta; nao fei quena feria tana v 
oufádo,queemprend£fle:taó grande dif&culdade. : 

Ainda,Sephofes,temosou.Lra contenda que decidir,qual hea pre¬ 
sente acgáo,que patente temos a nofíbs olhos. Lutou a vida com 
morte, travoufe a batalha com tal for^ajque.por ultimo remare nam 
| ficou por defpojodefte triunfo,mais que ella caveira feca,- & efles of- 
! Sos mirrados,que vemos neíSe prato de cinza$,para noflb defengano,* ■ 

I ficando porfim dacótenda,amorte vencedora,& a vida vencida.Mas, 
^nda que a mort;e alcance o triunfo da vida,ne por iffo deixaráo fuas . 
finias de triunfar da^meíma morte,aquellas que habitarem em a tene- 
brofaregiaó do Purgatorio,quando acabarem de Satisfazer a fuá pe- 
na » & para qft ja mais aliviada a fuador,nos moftraóaos noflos olhos 1 
aquelle feu cadáver, para que lhe mandemos algumSoccorrode Mil- 
&s,GfReios,Efrnolas,Ora£oens,&: quaeíquer ou ras obras pías, apli¬ 
cadas por modo defuííragio ; para que unidos com os merecimentos 
v, • ue Chriílo Senhor nofib,poliaó hir gozar daquellá viíáó intuitiva _ a 

A iijf . 






/ PONT ; 
Áo Evang, 


¿M.u 


$ Sema o 

£)ivindadc,para que foraó creadas. E. para poder relatar eftasconten- 
da^neceCi^oatixi^p-.da divina Qraga; mas.Maua Sapmiima ñola 

álcangará ¿orno nofla medianeira, obriguemola com a laudado An¬ 
gélica. Ave Mari*. , 

tlftbpuzeraó os toados Apollólos a Chriffo Seíihor noffo huma 
r queltaó;nalcidá.de hña'gi ande contenga que entrefy tiverao¡!SC 
vinha a fer: Q nal delles havia de (er o mayor em o Keyno do Leo . 
Accellcrmt piícipuli ad /efiimfiicemes : QuispmsmMorifiin Regno Calor 
m». Eli a contenüa nafceo de algúa migadla de prefumpgao; porque 
cuvindo o Senhor a lúa propofta»lbeí moftrou hum menino, 6C lhes 
dilTe: Se vos náo fiíéres (emelhante a elle menino, náo entrareis no 

Revño do Geo: Etitdvocans lefias piirvuhm,(iamit em m moho eor>,m,iS 

dixá: Amen 

trabáisin Remam Ulerum ; & logo cSunuou o Senhor dizenuo: Aquel- 
le que fe humillar comoelle menino,elle fera o mayor emo Rey no 
do Ceo: Quicúnaae ergo bamijiave/it fefícutpárvulas ifie, bteefi mam tn 
Reno Ctloram. Onde lo legue por boa confequencia,que d<rpjellimp- 
gáo deviafer a contenda,pois o Senhor lhe aphcou por antidoto a vir, 
tude da humildade, como remedio áquelledano. 

O que por ora nos.fervé do lagradoEvangelio,paradpljela/.ee 
aexpliv j.üc>'mord,bt i aqucllé hwmiliavmt o hicejlmator^.owfio 

propondoños fer verdade ínfalhvelfera humildadeamaior de^ouaa 
as virtudes,ppisiazíao fogdto que a poflue,fer maioí ero fantidac.e no 
Reyno do Ceo$ tantoafíim¿qUe até Deos,fendo aqúelle que tudo ve, 
quando chegai a empregar os feus divinos olhos e;m a bumildade, pa¬ 
rece nao teve mais q.ué ver¿ainda que.fejaQ múitás as virtudes , que 
juntas cora ellaenriqliegáo;.ó cal fQgeito,emquem Déos poz c6 agra¬ 
do os: feus divinos olhos. r 

A Virgem MariaSenhora nofia compoz hum Cántico, em o qual 
da gracasao Senhor por varios beneficios^ diz defte modo.-Alegrou- 
íé oHieu efpirito ív em meu Deos;Sc a caula que da María Santiffima 
aeítefuatao excefiivaalegm, £oi : porque o Senhor viraba fua hu- 
mildade: Qttia rtfpexit kumlttatem añedía fuá. Já o reparo eíta a viíta. 
Se a Senhora pofiuía búa perfcita chandade,hüa angélica pureza, húa 
verdadeira pobreza de efpmto,hua mcomparavel temperan^, hua 
quafi infinita mifeíicardia,& finalmente todas as virtudes juntas, & 
cada hua dellasetaiumrnograo como diz a Senhora, que Déos vira 
a fuá humildadcjfim fallar em outraalgúa virtúdef Ora vcjaó.Certo 
beque Maria Santifiima poííuío todas as virtudes em lutnma perlei-^ 
S aó & tamberaheeértoconliectoa Senhora^ue vira Deo* eipeu- 


de S. Miguel. 

almentc afua humildade; queeíla virtude leva tante a Déos o 
agrado,queain’da que ache ero hüa péfiba murtas virtudes heroicas 
nefta emprega mais o agrado de feus divinos olhos,por fer a maior de 
todas as virtudes. 

Taó portentofa coufa he a humildade em hüacreatu*a,que parece 
chega a engrandecer a glotis accidental aümefmo.Deos. Nó Gañtí- 
i co referido diz a Virgem Senhora por yúnúüw: Magníficat. anima mea 7 ?. 
Dommm^c. A minha alma engrandece aoSenhor^fit a caufaqueda ■ 
a efta taó portetola maravilha,he: porque achou o Senhor ero a Vir¬ 
gem Santiílima hüa grande humildade: Qttiarefpexithtmilitatem an«\ 
cilla [na. Tendo por conclufaó .infallivel,que fe engrandece a gloria 
accidental de Deos,quando acha hüa alma chea de humildade. 

Perguntaráó agora :os meus ouvintes,que premio terá-quem for; 
humilde? Reípondo; Em o Ceo,daó maior gloria a Déos, como dífc 
femosi&na térra ficaráfeu nome efculpido nos coracoens de todos, 

& ainda os vindouros o eftaráó eternamente louvan do. Mafia.Santiíl 
íima como Meftra que he de taó alta virtude y fó no? ba dctóbar de 
provar efte peníamento. Tanto que dille a Senhora que Déos .vira: 
fuá humildade,logo continuou o Cántico com dizer , que teria por 
premio 1er louvada,& engrandecida de todos,de tal forte ,.que dege* 
ra^ao em geragaó fe continuaría na boca de todos o leu louvor: 

Ecce enim ex hoc beatam me dicent omnes generañones y que he tal efia. vir¬ 
tude, que faz o fogeito que a pollüc immortal para ós 'louvores E naó " Ihh 
rac ;^2^ dlzS ‘ Gre gono, que na vida fó vivemos o tempo - 
em q poíluimos a innocencia,Sí a humildade: Vivtmut fol^temnore *>.Gmor ¿ 

fe 

^ ’P . °s lucro,& para noífos próximos exemplo./ . , 

pnmeiro ponto,vimos a conreada entre os-ApoftoIos:nó¿- II. PON - 
ne veremos abjura éntreos Anjos; naprimeiracpoffkvaa car- TO. * 

>ot langueemoíenfítivo }i£m a fegunda lutaráó puramente osiFf De S Mi 
o fi£ S que contendcraó o Archanjo^/M^guS^croi^a 

° foherbo Dragao Lucifer y & para melhor intclliaeneia da hiftoriív g ' 
rdattmosofucceflo. Eftevade húa parte o Archanjo a Miaoéi 

d=L°ro«í°Tr^ ^ ° ra -°'p Ca 5 ltaa a««»i!iria;cddto,SS5 

ae ta forte; Traziapor murnao a Prudencia, por vizeiraa Fe- oor 
SlH^n R 0 ’ P ° r embar £ adei . ras °, Va| or, por jeito aCharidade.Lv 
^^^ ^S^ z ^ a % e l ^ Za k P° r |n‘ialas a Eq>m£v 
lo h 3 fnt n. d ^ de ’ P° r cfcudo a Fortaleza, Se porefpada o ze- 
aglonadc Deos. Da outra parte eftava Lucifer,o qual tambera, 

. *; a¿la g™nde fequito <fe£fpiritos; vinha vellido deíoda a maldade, 
porque traziapa cabera a i?reíuipp£áo,nos olhos a ínveja, na.boca ai 

Blas#- 




8‘ ^ Semao 

Blas femtav nos ¡bragas a/Temeridadejno pe ir o ‘o Odiosa cauda aj?í)- 
berbaj & todé asáiras^rmas eráó1ra,raiv a¿&- ingratidáo,' cocía qual 
ib opozao'mcfmo Déos. 

Foi feita eíta grande batalha em o Cco(diz S.foaóJf:{>or húa parte 
pelcjou valeroíamente o Santo Archanjo, com os Anjos da iba com¬ 
pagina ; & da outrafóíiQ que pugnafíe o Dragaó infernal có os íeus 
íequazes,náo púdéííló.vencer,mas antes íe poftráraó cahidos cnio In- 
v 4poc. 1 1 , ferno: Faíium tftprdlwm magnum in Celo : Mtcbael, & Angeli cespralia- 
bantnr cum Draccne U Dracopugnabat,(3 angelí ejfrs,($ non pr¿ev¿dt<ernnt. 
Mas corno haviá vencer eíte Dragáo Lucifer, fe elle qutria a gloria 
para fy. ? Quero me dera ter hum grande entendimento, .-para poder 
agora íe¿Chronjfta de.táo grande íucceíTo; mas como parad meu in¬ 
tento,me nao incumbe mai$,q moítrar como o noíío Archan jo veeeo 
aLucifer;rtfervo o rnáis para engenhos fuperiores opoderé explicar. 

O Profeta Ifaias relatando eíle tremendo fucceífo,diz que foitam 
grande a foberba de Lueifer,que fe opozáfemclhanga com o mefmo 
Jjaias 14. Jl)cos: Afcendamfupcr 4{tifttdinftn nubiuntjimilu ere Altijfimo. Náo podía 
fer maior a lobcrbaj por em para, fe rebater eíta arrogancia,era necef- 
fario em contrapoíigáo outra maior for^a : eu me declaro. Quando o 
vicio he a foberba , neceííitafe. de arebaterem com a virtude dahu- 
mildade j & fe a foberba for muito crecida,he neceflano que .a hu- 
mildade eíteja em grao mais iüpcrior,para a poder vencer ; & como 
neíla batalha pclejou o Dragáo infernal com grade for$a de foberba; 
Apoc.1%. Draco pugnabais com muitomaior humildadeTutou o Archanjo, pois 
o chegoua poítrar, & non preval, ertmt. Vede agora fe teve S. Miguel 
grande humudade. Lita relatado o fucceílb, encartemolo agora em 
oEvangeíha., .. . . , 

0maior íbborbo que ouve foi Luciferjpara íe vencer a fuá íbber- 
ba era necefeÍQ maior hum ildade (comojá difle ^rquem véceo aLu- 
M ciferfoi S.Miguel; logo eíte Archanjo teve mais de humildade,do q 
Lucifer teve de íbberbo. Eíta a primeira provada. A íeguda; o maior 
de todos os yicios,he.a íoberba j porque quer arrancar a Déos a fuá* 
ífaias 14. gloria,para fe fazer fenhor della: Similts ero AltiJfmo.Vorbm o humilde 
pelo contrario: porque ate as obras que exercita á cuita do íeu mere- 
cimento,asatribue íó a Déos,como primeiracauia quehe de tudo, & 
de quemihe o auxilío,& .esforqo com que aobroiqporiflbtantoque 
fe acabou a batalhíqlógo S.Miguel aplaudió com .íeus companheiros 
Offlciu a vi&oria a Déos: Dum comimtteret hllumDracocum Mtchaele Archan- 
ejus dtei gelo, afiditaefi vox : S*.hit, honor £3 vtrttts Qmmpottnn Deo : como quern 
jy.. i. in (por fuá humildade) cánheaaó,que he fó para Déos a gloria que al- 

Mmu canyaváo. 


de S: Miguel. 0 

Seo maior peccado he a fbbcrba,hc logo á máío'rvrrtude a humil- 
dadcj&quem vence ao maior foberbo,pqrconfequencia he o maior 
humilde. Sendo efte S.Miguelfcomo eftá viílo)hc infallivcl que eftc 
Archar.jo fija o maior cm o Reyno do Ceo. E fe o dizer o Salvador, 
queaquelle que fe humilhar como aquelle menino, ferá o maior cm 
o Ceo: S.Miguel aínda fe humilhou mais quelium menino; porque 
fe efees atribucm tudo a quem os governa,có tudo,ainda algüacoufft 
Tepugnáo ordinariamente para fy,& para a fuá vontade : mas o Ar- 
chanjo foberano,toda a gloria deu para Déos era a lúa vitoria,nao re- 
fervandodella nada para fyjpor iflb he S.Miguel o maior em o Rey- 
no do Ceo: Hic eft maior in Regno Calorum. 

Foitaó relevante em S.Miguel ella virtude da humildade q exer- 
citou em a batalha,que logo Déos noflo Senhor lhe premiou íéu rae» 
•recimento com grande libcralidadc;cxaltando-o a-grande foberania, 
Reparou María Santiflima em cfta ta6terriv.eicontenda,8t louvan- 
do a Déos em o feu Cático,diz aflim: Depofaitpotentes defede ,que Déos Luc. í, 
deípojara aofoberbo do aliento em que fe confiderava; elle íoberbo 
nao tem duvida algúa,quc he Lucifer,que no aliento das Eflrelias fe 
confiderava ja aíl'entado; aífim o diz llaias Suptrafira Dei exakabo fo- . 

■lium metan. E logo continua a Virgem Santiflima: Et cxaltavit hwmi- 
^/.qucDeos exaltara ao humilde,que he S.Migucí, que le opoz ao 
Ioberbo defpojado. E quiznos moftrar a Senhora , que logo que fe 
acabou a batalha,aflim como fbi deípojado Lucifer, fora logo exal¬ 
tado S.Miguel,por fuá grande humildade. * J 

Já vejo que meperguntaóique exaltado he-efta a que fubio S. Mí. 
guelPRefpondoiQue he fer levantado á digmdade de morgado no 
'°- p P^Aao-alginis.: & por onde faberemos nos que 
o Ai chanjo S.Miguel he o maior em o Reyno do Ceo ? Reípondo.: 
Jorque o fezDeqs^aó poderoío,que lhe deu participa^oens , ou fe- 
melhangas de divino. María Santiflima nos ha de confirmar efte pen- 
^mento. Diz a Máy de Déos,que o Altiífimo fizera poderoío ao feu 
° ra 5o,& com -elle defpojáraao foberbo: Fectt poteKti.imm Jtrachio fio : 
'fp'tftfuperbos. Sabido-he ja,que o foberbo arrojado,era Lucifer;&; 
íambem fabem todos,quefoi Lucifer deípojado por S. Miguel: logo 
í on ?° diffe a Virgem, queobrago de Dees tora o que arrojara ao lo- 
erbo?Eu o dirá: Ghcgou a tanto valimentó para com Déos elle 
r chanjo,.por kia Tara humildade , que nam paiece Anjo como os 
ma ¿ s Elpiritos, fenáo bra§o do mtfmo Déos com quera tila unido. 

§ ^uveralgucm qucduvi.fecomopode fer chamara Virgem 
t ar nt . ma bra^o de Déos a S. Miguel: Reípondo: Que leáo cora 
e fl£áocftc Verío,&rc.p*rembem,que naó fallou a Scnhei-z do 
. B bra^o 
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'so Ser mam 

bragorealmente daEíTcncia Divina, fenáo dequem tivefle privile¬ 
gios divinos cm expulíar foberbos jétpor lílb dille a Virgem Scnho- , 
ra, que fofa , feito opoderemíeu bra^o: Fecit potentiamin bnchiofao. 
Notem.agora. Paraefte bra^o fer realmente da Eftencia Divinába¬ 
nla.de fer.de algúa das tres Pcfíoasda SantifíimaTfindade. DoPadre 
nao be, porque delle diz S. Athanalio ( com toda a Theológia) q u6 
' nao foifcito : Páter a millo efl faldas • & fe a potencia foi feita,níio he 
para o brayo do Pay. Do Filho diz o Santo, que náo ffi feito: FM*/ 
a.Patrefoloefi¡Kon fifias, Tarnbem fe ve,náo ler para obrado do F 1 ' 
lho. Do Efpirito Santo diz o Doutor,que náo foi feito,nem gerado: 
SpiritasSan fias a PatrcfS Filio , non fafiltsfé.c. Tambcm nana he feicO 
eíle podenparao bra^o do Efpirito Santo. Logo que brago foieík» 
cm quem a Divina. Eílcncia empregou,& fez o lémpoder, fenam e¡n 
S.Miguel ? porque teve poder com íua humildade de expulfar.a° s 
foberbos. Vejáo agora* lé he S.Miguel o maior em o Reyno do Ceo: 
Hic efi maior in Regno Cufiaram. 

Aventájale S.Miguel aos mais S.antos,em quefendo os mais prefl' 
dados por Chriílo, aílina como S. Pedro foi era prego dos divino? 
olíaos: Conver fus Dominas refpexit Petrum . O ladráo foi emprego da di¬ 
vina boca : Hydie mecam eris in Paradtfi. O Bautiíta foi; eraprego da 
divina mao: Eterdm manas Dominieratcumillo. S.Thomc foi emp re ' 
go do divino lado: <djfer mamtm taamff-.mntein latas meam. O mimo* 
fo Evangeliíla foi emprego do divino peito : Recybuiffct ¡lléfuperpctt^ 
Jefa. A Magdalena foi emprego dos divinos pes : Lacnmis cApit rig Ari j 
pedes ejus. Mas todos eftes favores ficáraóempregados em quena ° s I 

jK>íluÍa>de tal forte, que íenam pode chamar á Magdalena , pés d e 
Chrifio, nem ao Evangelifta.feu peito, nem Thoméfeu lado, netf 
ao Bautiíta fuámáo, nem ao Ladraófua boca, nem Pedro feU> 
olhos; porque fq S. Miguel teve privilegio de fe chamar bra9o di 
Deos,fendo creatura. Vede fe fica claro, ier omaior. no Reyno do 

Geo: Hicefi maior in Regno Catlora^ 

Efta humildade de S.Miguel he de.tal íbrte, que tem por brazal 
foccorrer.a todos os humildes. Eílava o povo de Déos com grande 
abatimento de guerras,& calamidades,quaes até entuo fenáo havia 1 * 1 : 
vifto j fif quem cuidáis que o veyo íoccorrer,fenáo S.Miguel? leva* 1 ' 
tandofe com preíla , veyo falvar ao povo de Déos; Conjarget 
princeps magnas fSc. E acaba a narragaó o Profeta: Et in tempereilbr 
vabitarpopulas tunu Vede que afíim foccorre,fe he o maior em o ( 

Dirá alguem,que tambemos outrosAn jos, & Santos favore^ 
aos humildes,Scneceflitados defte mundo.Digo que afíim hejU’^’J^ | 
tem santa, diífcmis^o ioccoiro de S,-Miguel ao íoccoiro “ pV¡ 
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os mais AnjoSjComo difiere o ícr maior do íér mais pequeño. L quera 
quizer fer invencivel,procure cerda fuá parte o patrocinio defte ío- 
berano Archanjo, que fe o tivcrcm feu auxilio,nam temque temer 
tudo quanto fe puzer contra fy. Diz o Profeta Daniel, que lije falla¬ 
ra hum Anjo,que eraguarda dos Hebreos,dandoibe conta,que o Ao¬ 
jo dos Períás haviareclüfoem feu cativeiroaos Hebreos: como 
contenderá com elle porefpaqo de vinte&huni dias, mas que o Ari¬ 
jo dos Perfas nam queria ceder de fuá opiniáo,para dar liberdade ao 
povo, & que ao dito Anjo o viera ajudar o Anjo dos Gregos, ven- 
dofe elle apertado no conflicto, o veyo íoccorrer o Archanjo S. Mi¬ 
guel, & com feu poder libertou logo do cativeiroao povo de Déos, 
Ou^amos-íomenteas palavras com que acaba o Anjo a fuá rcla^áo 
( & as mais deixo por compridasjque parece conía muita alegría , 
nam acaba de engrandecer a Daniel o poder defte taó loberano Ar¬ 
chanjo: Nemoejtadjutonneustn ómnibus btsjnfiMicbaelprinceps vefler . 

Vede agora fe he niaior o loccorrode S.Miguel,pois foccorre como- 
quem he maior em o Reyno do Ceo: Hic cft mator in Regno Caloram. 

Se elle Archanjo foi tacxgrande em foccorrer aos Hebreos,ainda o 
faz íer maior em íoccorrer aos Chriftáos. Todos fabem , que cada 
Monarchia.tem hum Anjo que a defendc,como vimos no Texto de 
Daniel,terem os Perlas Anjo feu : Vtfrxlter ady/erfam Principem Perfa- 
r«w;ccmotambem os Gregos.C#/# ergo egredererfippxrUit Princeps Grt- 
corum. E conforme a authoridade ue cada Anjo, atiiai lhe daó o R y* 

| no para o defender j & como S. Miguel he o maior , foilhe dado o 
morgado de Déos,para por fuá conta o patrocinar; efte morgado an¬ 
tiguamente e rao os Hebreos , por lo nelleshaververdadeira Reii- 
g ao,K aarem culto aoverdadeiro Déos. E como a Ley dos Chri- 
Jtaos inftituio Chnfto noft'o Salvador,porque com a fuá vinda fe aca- 
baraó todas as ceremonias da Ley Velha,quc eram figura da Ley da 
vjJ'aqa j por iíTo S. Miguel acabada a Ley Efcrita, inclinou feu patro¬ 
cino para os Chriftáos,& uto com maior exceflo, do que patroci¬ 
naba antiguamente aos Hebreos. 

Quando os Hebreos íe viáo em grande aperto , invocaváo áo Ar- 
c hanjoS.Migud,que deciado Ceo com táo grande impulfo v tj faziá Antiph.u 
*evolver os mare ,§C eftremecer a ten* wConcu^ur» eft marcee ntremuit tn Mütue. 
x * r rasibi Archungélas Michaeldejcendcbat de Calo, & to lo o íeu defignio 
€r a fó a favorecer aos Hebreos : MichaelArchangelasveni in adjutonar» VIII* 
Populó Dei: porem no tempo da Ley dáGra§á,hafeó Santo Ardhan- 
J°de outra modo,que era vir continuamente a íbccorrelos á térra,&: 

, P ar a Com mais cuidado os amparar,deliberoufe a fazer fuá cafa ema 
Jerra,para que citando de aftento,com promptidáo , 6t Iigeii«ztt os 
■pccorrefscqSc ougáoomyftcrio. B tj 
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A Íblemnidade que hojé celebraa IgrejaCatholica,he a memoria’ 
da edificagao do Templo,que antiguamente erigió ao Archanjo S¿ 
Miguel,por caula de que o mefmo Archanjo apareceo ao Bilpo do 
Monte Gargano,& lhemandou,quenaquelle lugar que apfitavalhe 
edificafle hüa cafo,em qne Déos fofle adorado,. & reverenciados os 
leus Anjos : Micbael Archángelus Epifcopum monttin fuá. tutela effc eam lo - 
Leü'to VI, c¡;m,eoyíteindicio dtmonftrajjs^velle.%Ucuhnm Deo.infm, (S Angelornm me- 
mortam adhiheri; 

Que razáo teriao Santo' Archanjo para querer cafa na térra,lé el¬ 
le ja tem.cafa no CeoíSabem porque r He para com mais preífa nos 
foccorrer a razáo he .- como havia pelejado em o Ceo com o Dra- 
gao interna!,& defpojando o do leu .lugar,íicou Lucifer cahido em a 
térra: Qh< múde cecsdtfti de CaloLucifer^ejui manet oriebarit ? Corrttifii in 
térra. E vendo o Archanjoque os Chollaos eílaváo apar de hum tao 
grande inimigo,naófecontentou com.os vir foccorrer, fenaó q quiz' 
cafo na térra,para nao foos defender»mas també para os prefervar. 

Perguntará.alguem: que razáo teria o S. Archanjo para vir eílar 
em aterra em o tempo da Ley daGra§a,quandotodootépo daLey 
Éfcrita nao teve.tal vontade/ Refpondo; Á Ley.dos Htbreos , era 
hüa Ley que eftava dada por Deos,como hüa preparafaü da vinda de 
Chriílo;& como a tal Ley. náo havia ter permanencia, por ilTo S.Mi- 
guelnaóquiz-edificarcafa,onde feu.patrocinio naüfoflc confiante^ 
porem como labia que a Ley de Ghriílo havia de durar ateo fim.d»' 
mudo,quiz na.térra edificar afua morada,para nella permanecer. 
Tambero quiz^edificar a fuá cafo mais no tempo dos Chrifláos, q 
n ? tenipo dos Hebreos;,porque fe multo ama va aos Hebreos, pois o? 
Vinhafoccorrer, mmco mais amou,&, ama.aos Chriítáos,poi<¡ náo íó 
yem -ajudalosjcomofaziaaos Hebreos, mas vem.aeftarem fuá pre- 
fen5a,para prefervarlhe leus males; & mais faz quem có fuá prefen^a 
nosprefervados males,quequcm com grande diligencia nos vem Ti- 
vrar dos danos. Morre Lazare,§c yayoSenhorcom, todaapreífa a 
cafo de Martha;& tanto queella vioaGhriílQydiflelhe ellas palavrasi 
Junn. i i* v ¿Jmineffittijftsbiefrater metts no fuijjet mortHus. Senhor,fe vos eílivereis 
neíla cafo,meu irmáo nao havia de morrer.. Diflelhe o Senhor,q elle 
vinha a refucitalo: Repttge}frgt€rtHHs,i porem Marcha , tanto íe nana 
deu por fotisfeita da preflá, que entédeo era impoflivel a refurrei^áo 

dQÍrnváQ, comoparccendolhefer.maior o favor de afliítirlhe o Se¬ 
nsor em íua caía,para o hvrar da morte,do quedepois de morto »vi* 
com preflá a tornarlhe a dar outra vez a vida* 

Quereís vós agora fober a grande obriga^ao em que. eflais a eft c 


glonofo Archanjo ? Eu volo.direi; Os mais Santos,9Ílando na térra; 
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aínda que com liias oracoensnos eíláo favorecenao ; com tudo,com ; 
a lúa vontade,de nos íe vao apartando a toda a preña , defqando^dei- 
x arnos , 16 por caminharem para o Ceo: q>orem S. Miguel he a 
íua virtude tanto mais relevante, que eftando jano Ceo defcanfado, 
vendoavifafiBeatifica, parece fe naódá por fatisreito na gloria , fe- 
naó que vem & térra edificar cafa em que more, para loccorrer aos 
Chriftáos,quc.vivem ñas miferias deíle mundo;& com tal empenho, 
que fempre continuamente efta fazendo deprecagoens por nos a ^ 

Chrifto Senhornofib: MicbaelArchangeU, efio mentor nojtrt.hu :, O ubi- . 

que femper pregan pro noím Ttltum Dci. . i.Vefp. 

fc'.fta ventagem(a meu verJcreceo no Santo Archanjo,depois que 
vio a GhriftoSenhor nofloem efte mundo, taó humilhado, que che- 
cou a dizer a feus Diícipulos.que aprendefiem delle a humildade de .. 

coracaó.fendo taó man Ib ■: D.jat, a me^U miii fim, (S h«m,l,s cordc M V ,h. 

E fe o Salvador fe abatco tanto,como ié nam havia de humnhar S. 

Miguel» fe he por humildade o maior no Reyno do Ceo ? 

Bem fei tenho provado por tantas vias, fer S. Miguel o maior no 

Reyno do Ceoj & agora digo, que fe eu encontrára ao principio huas 
palavras que a Igreja nos enfina,, forabem efeuzado fazer Sermao de 
S. Miguel; (Ó baftava referir ellas palavras: Archangelus M-chaelpr^ 

paraMfij*"* boorifam O.Ar.han)v S.M.gwcI 

he o Prepofito^oParaifo,a quem honrao todos os Anjos, como Ci- 
dadaons quefaó em a Bemaventuransa} & fe o 1 er Prepofito do Pa- 
raifo,he fer maior em o Ceo» ella por elle_declarado o.Thema: Uu efi 
maior in RtgnoCa:lorum r Iti.TON- I» ■ 

Temos aindaoutra contenda,8¿ ella para nos he a maior de todas , ^¿ 
poisheentrea vida,6c a morte. Gantendataoterrivel,& baialha tam Das 
laftimola,que naó ha,quem por.fi m,nao Teja vencido da morte; & to- mas 
dos os vi ventes a ella ellaó f^geitos: Statutum efi hominibut femel mori : 
affirma o Apodóla. Elle eílrago ha de fer em nos, dá forte que ve- 
naos,tem .fido emosque ja forao, cujalembran^a nos deixáraó efcul- 
pida em aquella • caveira.fecvque lepara elles foi tragedia laílitno- 
fa,páranos he hum modelo de defenganos.: mas porque a morte com 
todos he igual .naobfervancia de leus eílatutos i fabei, . que tambera * 
vos haveis de fer tragedia no eflrago da morte,8c«. entaó em vos mef- - 
mo veráó os vindouros os racimos defenganos,que agoraeíláis ven- 
do nos que ja paflárau; porque.a noísa vida he como flor,que fae a ef- - 
te mundo .na primavera do tempo; Quaji fios egreditur-*, & logo fe dé- _ 

^ ro 9a,& d.efapareceá vida de nofsos olhos,como iombra que fóge. 
fafugit velut timbra, , , 

SsJtie muito para terner o eftrago q ha de fyzcx va morte-cm qu - 
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qitér dé no?,‘porque 1 'íeduz ahum prato de cinzas toda a nofia olten- 
tágaó.Sc váid. dé > com tudo, aindahe mais para rectar o nam íaber- 
mosqual fcra a nolla morte. Duas fortes de morte ha cmoíeu effeí- 
to^diz o Profeta Rey, húa a morte dos maos , & outra a morte dos 
bons: da nlorte dos maosdiz,que lera pelfima,porque es peccadores 
aborrecí, rao,& cefprezaráó aos julios: Manpecca. orumpefima: & e¡ui 
oderuntjsfiumdeltntjuent. Délles nao tratamos agora. A outra he a 
morte dos julios; otila diz, que he precióla, porque morrem diante 
de Déos: Prctiojamconfpeüu Dommi wors Sanflorum e)Mi. Porém ainda 
que íejaó Santos, por morrertm era gragade Déos; com tudo, por¬ 
que algunsdclles nam teñí fati feito nelíe mundoapenada fuá cul¬ 
pa, vaó lúas almas padecer ao fogo do Purgatorio, que como o Juiz 
he muiro n éfo,& o Tribunal multojuftificado: lu(tu¿ es Domine , & 
reElftm judiciHm tuum y em achando que deve a alma a látisfa^áo da pe» 
na, condena-a a padecer no Purgatorio por ccrto eípago > ¿c fuppoílo 
que o Senhorlhe limita tempo, com tudo fácilmente lhe alivia ape¬ 
na^ Ihéíime o tempo de padecer, pelos rogos>& fuffragios que por 
ella fazem. 

Sufpiraó,& gemem as almas do Purgatorio, com a for^a do tor¬ 
mento que padecem,clamando com grande dor,a ver fe aquelles 
quem na vidaforaó favoraveis , em os tormentos do Purgatorio as 
foccorrcm *, mas cómo a fuá regiaó he taó di liante dlfhotfap r efe n- 
§a,naó pódem os noflos olhos ver rao grande torméríto , nem nodos 
ouvidos eícutaraystaó laftrfaoíos. Porém íeavivannosa ñolfa Fé, 
acharemos em o nodo aífeéto hüa grande cópuncaó, como fe as efti- 
veramos vendo,OC ouvmdo;paraquedoendonos^cllas, as íoccorra- 
mos. Dirá alguem ; & como podemos nos foccorrer as almas do Pur¬ 
gatorio, le Déos he o mefmo que as'meteono lugar dó tormento? 
Refpondo: Que he Déos tao benigno,& mifericordiofa, que ainda 
quando caíliga a hüa alma pela fuá pena, quer, & da licen^a aos ho¬ 
rneas para qué por ella roguem,& intercedáo. 

Qutixaíb o Santo Job das lúas penas,Se lendo < lias dadas pela mao 1 
de DeoSjdle fó aos homéns pede loccorro : Miferemini mei y miferemi ni 
mei^faltem vosarmeimeifluia mama Domini tetigtt me. Já o reparo eitáá 
viíta': le a aáo do Senhor he a que o oprime,p; rque nao pede miferi- 
corciia ao Senhor,íenaó aos homens, & 16 únicamente aos homens: j 
SalttmvosfVzyxoo myfterio. OSantoJob (comoqucrem os Santos 
Padres) re prelehtavafe como íé ellivera no Pu gatorio^ porque efte i 
rogo nao parece fer feito pelas perfeguigoens que neíle mundo p a * 
deceo,fena6 como profecía do que elperava padecer no Purgatorio* 
¡porque edando vivo,qucm o tocou foi o Demonio,por dominio que 
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| D*o$ Ihe deu t Ecse ttniverpí que h^bet, in man» tuafunt : tambcm nam lob. i. ,j¡ 
• poz,ÍÓ noshomensa íua dperan^-.poiquecom hüa fó palavra Zeus 
i, amigos o nao coníbláraó: Nemo-loqítebaturtiverbum$,$zfo ¿et)cos/o^i^ 

I tevejobconfblayáo. Onde fe legue,que íó de fy como no Purgato¬ 
rio fallava; pois entaó.a maó de Déos he a que toca com o eaftigo,8c 
íó as interceiloens dos homens, íáp as que pódem dar confokgáp, 

- aplicandolhe merecimentos,8c fuífragios. 

Dirá alguem: Padre,fe faó tantas as lamentagoens q ue & padeceos 
no Purgatorio,que caufas tem que tanto as aífíige ? Refpondo: Que 
faó duas penas muito grandes,que padecem : a primeira he a pena 
que fe chama de fentido; a fegundahe a pena,que fe chama de daño. 

Pena de fentido,he hum tormento de fogo,de tal qualidade, que tem 
aótividadé de atormentar as almas : a pena de daño, he hua anguftia 
íem inftrumento algum,em que a alma fe aíHige, ío porque nao pode 
veraDeos. Quanto á primara: 

O Profeta Rey parece, que feconfideravajá noPurgatorio,qna- 
dodifleeftaspalavras : Prob^jíicor meum^ iS vifitafli noüe : ¡¿neme exa- Pfalm.ífc 
tuinafli . Provaítefme Senhor, vifitaftefme de noite, 8C' com fogo me 
cxaminaftes. Bem parece fallava o Profeta do tormento do Purga¬ 
torio, por dizer,que o Senhor o viíitou de noite: pelo diacómumen» 
tefeentende a vida,8c pda noite a mortero dizer que o provárao Se¬ 
nhor com fogo; todos labem que David nao padeceo tormenta dé • 
fogo em quunto vivo; 8c fe aínda duvidarem da explicado , vejara 
como acaba o Profeta: Et non eft inventa ¡n meiniquitas. E nam acha* 
lies em mim maldade algüa. Se David fallára de íy,em quanto vivo, 
que Déos nao achara nelle maldade alguma, ja eftava contra elle.o 
Píalmo.que diz: Iñiquitatem meam ego cognofco : que bem conhecia os Pfalm.^o. 
kusdelictos; logo he certo fallava do Purgatorio, porque nelle ja 
Déos nao acha maldades, que cífas já faó nefte mundo perdoadas j 8c 
foacha apenajquehe divida da maidade,para que as almas a paguem. “ * 

Pergütaráó agora: Se as penas que as almas padecem,íe faó iguaes,, 

¡ tanto hua$,como as outras ? Refpondo,que nao; porque quem tem 

! IDa ^ s peccados,8c por confequenaa mais penas que fatisfazer das cul¬ 
pas, entra no Purgatorio, 8c fka para mais devagar j 8c quem té me- 
nospeccados,8c por confequenciamenos penas que purgar delles,. 
entraño Purgatorio,8c logo fahe para fóra. David,8c mais Job, hum 
Peccador arrependido , £c outro no eítado da innocencia, nos liaó de pfalm.&p;. 
P ovar efte penfatnento. Diz David: tymniamprobadnos Den*; igne nes 
| *tficut: exatmnatur argentum. Por quáto nos provaftes Senhor 

^igorofo exame,com que no fogo fe examina a prata. E J°h 
;í l '' - * Wtfinvrum, yuodper igneng trenft, Senhorcas me pro- 
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valles, aílim como o ouro, que paila peloFoga 

Ja temos dito,que cites Patriarchas fallav.¡o Je fy em prófecia,eó¿ I 
Aderándole no fogo do Purgatorio,pois ambos Falláoem Fogo , nam ' 
padecendo oprefiaódellc na vida;mas he digno de reparo em a diver- j 
íidade da* palavras, íendo ambas da mefma intensó. Job diz,que cn- 
trou no fogo,& logofahio livre: Perigncmtranjit. Da id diz, que en- 
trou no fogo, mas naó diz que fahio dtl le; com tudo moítlaque naó 
Foi paraficar eternamente, fenam paraFer examinado mais devagar. 
A razáo he: Jdb era homem julio iNonpeccavit lab. Iílo íe entende 
morralmeníe;& como eram penas fó de pcccados veniaes, entrou, & 
fahiologo. David haviacometidopeccadospúblicos: Tibífohpeccavi. 
E comóforaómaiores que os de Job,Foi a prova mais detentóla no 
Purgatorio. Ambosfeconííideráraóprovadospela máo de Déos, mas 
com ella differenga, que Job comparouíé á prova do ouro: Quafiau» 
rum, E David aíkmelhouíe á prova da prata: Examinaturargentum. 
E todos íabem^que mais depreda lá§a de íy as Fezes o ouro,que a pra¬ 
ta. Os que entrarem fó por penas de culpas Je ves , refplandeceráó co¬ 
mo ouro no Purgatorio,& eílaráó nelle pouco tempo como Job. E os 
quetiverem mais que purgar de culpas graves., luziráó como a pra¬ 
ta,porque tambem como os outrosjtem a graga divina.; mascílaráó 
mais tempo no fogo,como David. 

Quanto á pena de danos fuppofl© que íáo grandes as penas que 
as almas padecem no Purgatoriojcm razáo do tormento do Fogo que 
padecem; muito maior he a ancia que Fentem com a pena de daño ; 
eílaconíiíle fó cmdeíejarveraDeos ;•& ncíle ponto FaÓ taó vehe¬ 
mentes os fufpiros,que em Fuá compara§aó naó he tormento o fogo» 
que padecem; tanto aífim,que íé Déos as nao confortara, parece che- 
gáraóatermode deíciperayao ; pelo menos he certo,que fe nam Fo- 
raó eternas as almas de fuá natureza,que acabariaó de todo desfaleci- 
das com taó dura eíperanga. Vejamos fe podemos moílrar por algúa 
figura algum raícunho de taó grande dor. 

Diz o Profeta Ifaias : Anima mea eUfideravit te itt ñeñe ,fed tí Spirit* 
meo inpritcordijs meit de mane 'vigilaba adíe. Aminha alma, Senhor, vos 
defejou em a no¿te,óí tambem com o meu efpirito,& em as minh# 
•entranhaseílarei com grande ancia,Sc dor vigiando, para na iuz d¡» 
menháa poder hrr para vos. Quem bem reparar neítas palavras &° 
Profeta,verá que eftes íüípiros taó laílimoFos,náo eraó pelo eílado eaj 
.que vivia,fenáo peloem que no Purgatorio íe confiderava; pois^ 
que a fuá alma defejou ver a Déos em a noite: Fe elle poíluia def<?/^ 
taó vehementes,porque Fó para a noite os guardava, & de día o * 
psifegu iáo ? A razáo he; Pjeio día,ja diÜemos,fe entendc.a *} a 
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hwítoite a morte: dirá aíg'iíefti^Sc porqué natfl pollina eítes fufpiros © 
Profetaem quanto vivo, fcnam que em mófréndolc Ihe aumentá- 
raó has efcuridabes da morte ? A razao he : Porqué em quanto vive¬ 
mos,como nam podemos ver a Déos nefta vida mortal,como^lle dñ- 
íea Moy tes^ Nwenim vidcbit-mehómoy i 3 vivct ; por oimpedimé- 
tó, de ordinario nos tira os afíe&os, & iihpoffibilitódos de prefentc 
nos efquecemos de Déos. Porcm a alma, que j& éíta uvre do lago da 
morte,8c ve que fó a impede a fuá má vida-.pgíFadá,para nam lograr a 
viftade Déos, rompe o arem fufpiros taó enternecidos^ doloroíos t 
que íefeouviraó 'neítémundo, foráó-capazos de arrancar o cqta- 
gaó fóra do peito,' de fentimento,6c compaixaó, do multo que as ah 
mas do Purgatorio padecem. 

Tambem diz¡ o Profeta, que ¿fia-vigiando no meyo dáquedagrá- 
de efeuridade, até ver íeachao luzeiródamehh 5 ai para ver aqutüa 
elaridade eterna, aquella luz da D ivindáde; óñdé'moftra, que todas 
asal mas eíUo vigiando, iftobe* eftaó córn cuidádogrande, com añ¬ 
eras defmarcadas , fem foccgo algum, efperando aquella ditofa hora 
de ver a feu Déos,que as criou. __ .. 

He muito para reparar*que os dousProfetas David, & Job, expli¬ 
cando ambos a pehá dofogo,em que fe cónfidéravaó , náo le vep 
ñas íiias palávras aqueltes fcntímentos,& anguillas chm que éíte Pro- 
feta relata fuá dor :^ hee 41 afa 4 qué ham éx;primé inílrumerito al¬ 
gum que o faga padecer^ fó nos declara os fufpiros, por caufa de ou- 
fufpirós* ás dores por cáüfa de outras dores,& os defejos por cau¬ 
tele eütrosd'elejos: más por iíTo mefmo •, porque ella dór nam he 
caufa natural, como o tormento do fentido , fenam caufa fobrena- 
íurál, <jüáf hé ver aDeosfém quemtem poftó toda íua efperanga; & 
vendó que he Déos taó bom,& táómiíéricordiofo, Se nam as tira dé 
taó gíande ancia,por Iho impedir á dilagaóda fuá íentenga , caüfada 
pela propria culpa , he para as almas a mayor pena ; & nifto coníiíle o 
léu maior daño, em náo poder verá Déos. \ 

Qué os Profetas fallalfem na confidéra^bdó W^tórib, fe ddi- 
xá cláirámenteVei*; mas eú quero de{eíd] 5 éíihe o rnen aflumpto elle 
Texto de David : JDomine^dfixífh ab Inferno animam me, fyW. zg¡. 

&c. Senhor,vósciráftesa minhaalmadóInferno, 8c me falvaftes. 

Táo bréVes pálavras néééffitaó detrés'explícagoerísí que Inferno era, 
queS^ n horof írou.&quándo'foifalvo. ‘Quatroinfernos ha; o pri- 
^^iro he oPümatbnó^oridé penáó as’alhíai<iTéató da culpado ror- - 
táento^añoyo íegundó o Limbo; Tiéfteeftavaó os Sáneos eípe* 
r <mdoar e dempcáo;& tambem fe padecía nel le apenado dánoste 
item ver^Deos; o terceiro heodasemhgas; Sc o q«arto dos con- 



*í y^ySertmo, 

denado^{'oo9do,U$.t3ltim<>s-nam falloq o Profeta, porque- aquelle* 
Tiíi >cli'ga a.efiici-atiíáda í*d vac:io.Logo,rop’de-hu m.ou. deoutrodos ■ 
primaros fallíiv-a. Quern.lieo-Sfc dior,queveyoTyfaro .Profeta?H<5 
Chrifto 

,quc Y,óyp'#ie,m»i/Q mundo; O-remp© .croque falvou a- Da\ 
Vid, foi. quando dcfce.o aos Internos. O.. Profeta líalas diz,que a fuá al-1 
ma chaya' Oentndó pelo luzeirq.Ja menháa, para bir para .Déos : ¡&\ 
manevigiUUad te; Como>a fqa pepa- erar muito-grándh, pois exprimid 
sopeña dodanoq,corrí a fuá magoanaó nos acabou de ugpiftcár j.co*< 
mo Da jf iil, o lugt\fya ! pptTpa,& o tempo para acabarodéu tormento. 

E'ftá,íáb).d%*RB;Q11l‘*ftb Senhor npilo, o qu^r^Uído* Purgatorio, 
& do Limbo as almas dosj.uílos,que eftayaónaqueUes lugares cipe- 
rando peló Senhor j 5í pergiintará6 meus,ouvintc‘s,.quem he o que. 
agora, iubfUtuc o lugar.de Ghrilto,^ vir tirar as almas ao Purgatorio? 
f j4nt,y i* Reipondo, naóeti,.mus x^t'yz^ÚarArch Angelí s ¿lítehael, Dei mm~ 
Ajbw. f W pW'MW4$&¿fw*íi Dlha;Ja.do Ceo Chi iíto Senhor nofl'o para o 

Puigatorio;^.^pr ( n.%ít)!viriOupraYPza*plle#¡cqníl:itue feu Nuncio, ao 
^reilanjo-5.^gjie¿(jaet<?onií>5hg maipp-em, o,Rr yno.do Ceo.loha el¬ 
le competía eíta.nunciatura. Edtehé agora para no» aquelle luzeiro 
matutino» aquelle ^ítro-celeste,aquello prodigio fobcrano.qus fetis- 
faz.as jeiperaqy^que m^iifelb a claridade , que Ufa do calabou^o , 
que mitiga ^1 rnrts, do. Purgatorio,, 

por lér íubfticuio de Chriíto Vede agora fe he o .mayor, no Reyno do- 
Ceo .• Híc muior m. Rrgno C¿dorum. iv -q 

Perguntará alguem: i c a> almaste Purgatorio<padée,emi tanto,. dé? 
que modo.lhe.poderemosaliviarfijas penas MfLeípondo: Dando eíri 
ruólas pqr fua ten^aó, fazendo.or.aqoens, jejuando,. mandando-dizer 
JVjiílaspU pUyila^g^baqdP ll >dbÍg^cias,Qu t fa7.endo qqalqucr boa* 

obra,i5c aplicandolha ;l por.mQdode,lufFragio,écofferecendo-as a Déos, 
oba qualquer Santp,efpecialmente ao A,rchanjoS/Migue¿para qqg¿ 
Ibasaprelentepo Tribunal,divino,como fez.a.Xqbiás o.Anjo S, RaV 

Ta&líii fael : EgooMsravonem tHam I)ofanta., 

.'PiíJi £* i c m u r a -.1 a g r a dq ,q u 90 uv e hum val ero ío Capitaó, .chamado 
Judas IVtachaheó,9qpal leruio. General no ejercito dp povo de.Deos, 
ern búa Vitoria que alcan^ou ,.mandou doze.mil moedas deprata ao 
Templo de Jerulalcm,para que fe fiz.eflem facrificios pelas.almas do$¿ 
fqldadoS'qpe-iqorTéráo.na batalha : EtfilusolUttone ^ d^adxcirri' 
Mdcfafy 4r,ichm4t «rgenti fafafjrQffa$!** m . p ñ^ ri f^^C£ati^7VonMor : ¡ttiffacnfa^^' 

Mac. i %. * comp q ueinfi.abí a4prftV<íi¿y^9.aS(pbra§ piases .afeas quepílavao nf 
Purgatorio» E. logo amoeítou aoscircundantes,dizendo.íhes: Sab c,| ‘ 
que Je.co.ufa íántajcuidar ñas couíasdo^dtfüntps, orando por 
puraqueemique^s temp 0 ^’ 




deS.Miguel. jq 

as penas dos feus peccados-'Santta ergo,(3 falabñs efi cogitas ¡opro dejunllis 
exorar e^ut dpeccatis folvantur. Tudo acharéis neftc Texto, cimola, fá» 
crificio,ora£oens,& tudo o mais que a elles pertence , para ferem li- 
vres as almas do Purgatorio. 

He taó grande o valor que tem asobras que pelas almas fe fazem, 
que aínda que eílejaem peccado mortal.quem as faz, né por ido dei- 
xáo de aprovcitar.ás almas, porque ellas eitáo em graja de Déos; po. 
rém 06 taó agradecidas quepedem a Déos,que dé auxilios de fuá 
graga par,a-a lal vas*o dos que Inés fazem bem. 

¿lias obras,que fpryjpn.de ajixdar a fatisfazer a pena das almas, tem 
hurti grande_Prote,ók>n,quafhe S.Migyel, oqual vem por mandado 
de Déos com feus Anjos,& leváo as almas do Purgatorio para o Ceo: 
VenitMiibatl Archangclné cum muliitudinc Angelorum , cni tradtdti Deas 
animas fanÜ‘orunt>ut perducat exs in.Paradifftmcxttliationis. *1 T .tti 

Vejamos agora írmeos,,fe ha neíte mundo mais. que defejar, que AiatHt ' 
f ihir, bem delta conferida entre a vidá>& a, mor te.. £ fe fónnos tam 
bem afortunados»qiíe vám as norias almas aoPurgatbno (como efpe- 
r.o em Déos que fejaj he certoque havemos deexperimentar (por ju¬ 
lios juizos feus ) que os que deixarmos rro mundo fe Iembrem de hqs, 
aflini como nos nos lembramos quando vi vos,dos qu e eítavam cm: o 
Purgatorio. < ■ ' - ; 

bJ unca digáis,qpe:crias pompas fúnebres que temosa prefentcs, ü'6 
coufas efeufadas aos defuntos; nem.vos pareja couia de pouca ’im 
portancia a grandeza com que fe fazem os oficios funeraes: porque. 

nam.fófaó provenofosa^aímas dosdefuntós, mas atéquemoflerecé 
, crias yc.Ias,oCtochas,cmobfequip dos morros,. com. as mefmas luzes-^ 
que alumea as almasparalhe morirar o caminhodo Ceo , ellas pro- 
frías fer.vem d<?alümiuros paílos daquelles que as ofFertáó; para- ca- 
jnmharem pelo caminho da perfei^áo. Aflim oentendeoo Sacerda^ 
e ¿adunas,qpando dille :/llttmtnare hij^ui in icntbnsfS in timbra mor-**Luczii 
Uí 'ftde»t : ad¡ dirigen dos ye ¿es nojOlirot in vixmpacts:. 

Queroacabar dteSermaó com vbsdizer, queama tantoa-Ikí^ja 
| ° noflb Arohanjo,que ñas MiíTas das almas pede a Chriftd’ Senhor 
^ Oiquemandca S.Miguel, tire as almas do Purgatorio,.6c as levx 
c n ra a *tcmaiBfem -aventuransa-; porém o que reparo he ,que íéndo- 
r. feita-a Jeiii.Clhriíto, chame a Igreja a S. Migucl.Alferes 

qiÍ!t *&'£**&** Michaelreprdfewet eas in ¡ucemSantlam j mas He para tm 

qu m baÓ,CÍUe íéndo Chrifto Capitaódó S.Miguei podia R-r AÍferes;.^#^ 
$. e aifimaviadeiér,, poiíheconriituidopor Déos cm Princcpe do funUí 
^^torio^paFareccber as- alma9y& emparalas com feu- patrocinio :• 
rc J *vgfté Mi$af!/cenJf¡!HÍi£ Pfmcíp/mpper imnet ammat'fpídipitndas. Ahti r»; 




í o SéYmao ¡ 

Vedeagotáteheómaior emo Ceoi, pela grandeza da huraüdade ; ( 
maior em o mundo pelo féü poder; maiorem o Purgatorio pela íua 
charidade : Me eji maiorin Regno Cdorum. 

E vos, ó gloriofiílimo Archanjo, ja que ibis o maior em o Ceo, 
póis com vóíla hümildade, venceftes,& dsfpjojaftes a foberba de Lu¬ 
cifer,para que nam enfraíle na gloria j já queioiso.maior em . defen¬ 
der a Igreja de feus inimigos; já que íois o maior em aliviar as penas 
das almas qüé eftao em o Purgatorio: Pe^ovos, nos defendáis do 
inimigo commum em eíla vida,& nos favore^ais em o Purgatórioi 
para que podamos hir gozar da eterna Beitvavcnturan£a em ; voífa 
com panhia: Ad quam nos perducat Domwus Omnipottnt , & c . 

*«•«»***• 

SONETO. 

A Remontados veos de eloquencia ¡ 

Voa Jofeph difcreto,a penna voífa, 

E julgo que alcancía ninguem poífa, 

Se já naofor dehum Anjo a intelligencia. 
Angélica moftrais voífa fciencia, 

Com a qual a eferitura fe remoíTa: 

.Que penna tao delgada,& pouco groífa 
Pode fó de Miguel tocar a eíTencia. 

De hum éfpirito puro, flor amena. 

Que n6 divino Sol do Ceo fe inflama* 

Voífa pena Joíepli tao bem íe ordena, 

Que o Ethereo Salir já vos aclama 
Sabio no diícorrer, douto na penna 
Com que mais azas dais á mefma fama. 

Por ¿yUtanoel Bautifia de Qafir o , em objequio 
dejle Sermhs 



